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JAEN BOMBARDEADO
S i n  o b j e t i v o  m i l i t a r  y  c o n  l a  ú n i c a  J u s t i f i c a c i ó n  

d e  v e n g a r s e  d e  l a s  d e r r o t a s  q u e  n u e s t r o  E j é r ­

c i t o  c a u s a  a  l o s  i n v a s o r e s ,  l a  c r i m i n a l  a v i a ­

c i ó n  f a s c i s t a  b o m b a r d e a  f e r o z m e n t e  u n  p u e ­

b l o  p a c í f i c o .  Y  e n  s u  i m p o t e n c i a ,  s e  e n s a ñ a  u n a  

v e z  m á s  e n  l o s  c u e r p o s  d e  m u j e r e s  y  n i ñ o s

J a én  h a  c o n o c i d o  e n  l a  c a r n e  d e  

sus m u je r e s  y  d e  s u s  n i ñ o s  l o  q u e  

es c a p a z  d e  h a c e r  e l  f a s c i s m o .  L o s  

que v e n d e n  l a  p a t r i a  a l  e x t r a n j e r o ,  

los q u e  t r a e n  a v i o n e s  a l e m a n e s  e  

italianos p a r a  l a n z a r  m e t r a l l a  c o n ­

tra u n a  p o b l a c i ó n  i n d e f e n s a .

M a s , u e e .p l» -  J ) g  S E R E N I D A D

P a ra  d e f e n d e r s e  d e  la  a v i a c i ó n  

H e n  a d o p t a r s e  l a s  s i g u i e n t e s  

M edidas:

1° O r g a n i z a c i ó n  d e  la s  s e ñ a ­

les d e  a l a r m a  c o n  t i e m p o  s u f i c i e n ­

te pa ra  p r e v e n i r  a  l a  p o b l a c i ó n .  

.1 °  E s t a b l e c e r  p u n t o  d e  r e f u ­

gios e n  l o s  s ó t a n o s  d e  l a s  c a s a s  

que r e ú n a n  m e j o r e s  c o n d i c i o n e s  

para e l l o  y  a  l o s  q u e  s e  d e b e  a c u -  

al o i r  l a s  s e ñ a l e s  d e  a la r m a .  

O r g a n i z a c i ó n  d e  e q u i p o s  d e  

Socorro p a r a  e x t r a e r  h e r i d o s .

A p a g a r  la s  l u c e s  q u e  d a n  

'‘i e x t e r io r .

I S e r e n i d a d  y  d i s c i p l i n a ,  c o n  

as c u a le s  c o n s e g u i r e m o s  f r u s t r a r  

^  in t e n c io n e s  d e  l o s  a s e s i n o s  d e  

teujeres y  n iñ o s .

A l t a v o z  d e l  S u r ,  p a r a  

^^0 , c o m o  p a r a  c u a n t o  s e a  p r e c i -  

se o f r e c e  i n c o n d i c i o n a l m e n t e

f : . »

3 de la Repú '̂' '̂'

^'as a u t o r id a d e s .

^as v í c t i m a s  s e r á n  v e n g a d a s .
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P á g i n a  2 su»  L e n t e

El Gobierno del Frente Popular 
dirige con éxito nuestra guerra

N o  nog íaaisarem os de rep e t ir  que una v ic to r ia , n i siqu iera 
una serie de e llas  se nos deben subir a la  cabeza. L a  gu erra  es 
dura y  e l en em igo  n o  es n in gú n  pelele. Si tuviéram os que Lu­
char exclusivam ente con  las fu erzas  de los gen era les tra idores e 
inm orales, la  suerte de la  gu erra  es taría  y a  decid ida. P e ro  ten e ­
mos fren te  nuestro a l fasc ism o ex tran jero , que n o  está  d is­
puesto a dejarse gan ar una b a ta lla  cap ita l p a ra  é l com o la  que 
se h bra  en  España.

Sin  em bargo, n o  cabe e l n o  conceder la  im portan c ia  que t ie ­
nen  nuestras ú ltim as v ic to rias  y  sobre todo sus causas. Estas v ic ­
torias se han  llevad o  a  cabo, n o  con tra  unas fuerzas com puestas 
por españoles de b a ja  m ora l com bativa , por tener que defender, 
m atan do  a com patrio tas suyos, una causa con tra ria  a  sus in te ­
reses. N o se h an  llevad o  a  cabo con tra  unos genera les ineptos 
en  una h istoria  máütar p lagada  de derrotas. Se han  ob ten ido so­
bre d iv isiones de uno de los e jé rc ito s  m ás im portan tes  de Euro­
pa, m andado por genera les que acaban de tr iu n fa r  som etiendo a 
un pueblo com o e l ab is in io por e l te rro r y  la  crueldad. Q uien e x a ­
m ine la  situación  reconocerá que hace c inco o seis meseg nos­
otros estábam os en  m aniñestas coindiciones de iíiferiorid|ad para  
luchar con tra  fuerzas de ese tip o . Solam ente después de haber 
llevado  a cabo por nuestro  G ob ie rn o  del F ren te  Popu lar, única­
m ente por haber llevado  a la  p rá c t ica  por e l G ob ierno que re ­
presen ta  a todos los españoles lo  que era  deseo unán im e de todas 
las fuerzas an tifascistas, han s ido  posible estos éxitos. S in  un 
m ando ún ico en  e l sector del C en tro , sin un m ando ún ico en  e l 
Sur, represen tado por e l ilustre co ron e l M orales y  por sus co labo­
radores que luchan a sus órdenes en  los d istin tos sectores, s in  un 
e jé rc ito  organ izado y  d iscip linado, las leginnes ita lian as  hubieran 
llevado  a cabo sus objetivos. P ero  fué un in terés p rim ord ia l de los 
partidos po líticos y  fuerzas s ind ica les representadas en  e l G ob ier­
no, e l que am bas condiciones de v ic to r ia — m ando único y  e jé rc ito  
popu lar— se llevaran  a la  p ráctica . Y  e l republicano, represen tado 
en  e l G obierno, m ovü lzó  a los considerables con tingen tes de m a 
sas de la  pequeña burguesía española , que en  las tr in ch eras han 
r iva lizado  en  heroísm o con  los m ás heroicos pro letarios. Y  lo  m is­
m o puede decirse p a ra  sus respectivas  fuerzas obreras de las o r ­
gan izaciones sií^dicjales y  de los partidos de clase. L a  un idad an­
tifasc ista , a  través de la  cual todas las sugerencias, todas las p ro ­
posiciones y  todas las ayudas t ien en  posib ilidad  de llega r a l o rga ­
nism o rector d e , la  po lítica  lib e rad o ra  de España, al G ob ierno del 
F ren te  Popu lar. Este h a  sabido c rea r  las condidijones que d ieran  
lu gar a  un cam bio de la  s ituación  en  la  lucha. Y  asistido con fe r ­
vo r y  entusiasm o por las m asas que representa, es decir por to ­
do e l pueblo de la  España lea l, apoyado cada d ía  con  m ás fuerza 
por éste irá  creando nuevas cond ic iones que aceleren  nuestro 
tr iu n fo  sobre e l enem igo.

El comportamiento de los Italianos con las mujeres Españolas

H e m o s  h a b la d o  c o n  u n  e v a d id o  d e  la s  f i la s  e n e m ig a s , l le ­
g a d o  a n u e s tra s  l ín e a s  p o r  H in o jo s a  d e l D u q u e .  E s te  o b re ro  

s e v i l la n o  n o s  h a  h a b la d o  d e  la s  b a rb a r id a d e s  a  q u e  se  e n t r e ­
g a n  lo s  e x t r a n je r o s  e n  las  p o b la c io n e s  o cu p a d a s  p o r  lo s  fa c ­
c io s o s . E n  S e v i l la ,  e n  u n  s o lo  d ía  y  a p e s a r  d e  la  im p u n id a d  

e n  q u e  q u e d a n  to d o s  lo s  d e lito s  d e  lo s  e x t r a n je r o s  m im a d o s  
p o r  lo s  fa s c is ta s , d os  i ta lia n o s  h a n  s id o  m u e r to s  e n  las  ca lle s  

p o r  u n  p a is a n o  y  p o r  u n  le g io n a r io ,  q u e  p r e s e n c ia r o n  o fen s a s  

a m u je r e s  q u e  m a rc h a b a n  s o la s . E s ta s  es ce n a s  v e rg o n z o s a s  
se  r e p ite n  c o n s ta n te m e n te  y  lo s  e x t r a n je r o s ,  i ta l ia n o s  s o b re  
to d o , n o  d e t ie n e n  s u s  g r o s e r ía s  n i a n te  la s  m u je r e s  q u e  va n  

a c o m p a ñ a d a s  p o r  s u s  n o v io s  o  s u s  m a r id o s .

El complot contra Franco

L a  prensa ex tra n jera  sigue ocu 
pándose del m ovim ien to  de rebe l­
d ía  descubierto en  la  zona fa cc io ­
sa con tra  los generales tra idores 
que han ab ierto  las puei^tas de 
España a los invasores e x tra n je ­
ros. U n despacho de G ib ra lta r  d i­
ce que han llegado  a esta  ciudad 
varios  oñcialeg y  paisanos huidos 
de Ceu ta que han  pod ido librarse 
de la  fe ro z  represión  desencade­
nada por F ran co con tra  los espa-- 
ñoles que querían alzarse con tra  
los extran jeros. Estos evad idos 
dicen que las represa lias han sido 
terrib les  y que los genera les tra i­
dores hacen  los m ayores esfuer­
zos para  que no se sepa nada  so­
bre esto, así com o en  la  zona re ­
belde, porque tem en  que surjan  
chispazos en  o tro  sector ya  que e l 
descoi^tento es general.

La  ex trao rd in a ria  reserva de 
los rebeldes tiene tam bién  o tra  
expijicación. Entre los m ilita res  
fusilados o encarcelados en M a ­
rruecos com o com plicados en e l 
m o;^m ien to hay bastantes que 
tienen  fam iU ares m ilita res  ta m ­
bién luchando al lado  de los re ­
beldes en  los d istin tos fren tes  de 
la  península. Si estos m ilitares 
supieran que fam ilia res  suyos que 
lo  han  arriesgado todo  para  apo­
ya r  a F ran co  han  sido ahora ase­
sinados por este en v irtu d  de su 
absoluta sum isión a los e x tra n je ­

ros, e l m ov im ien to  de protesta 
con tra  log tra idores pod ría  adqu i­
r ir  proporciones insospechadas. 
Es inú til sin embarglo que F ranco 
y sus cóm plices tra ten  de ocultar 
los hechos. Sus nuevos crím enes 
se sabrán en  la  zona rebelde y 
todos los españoles d ignos se le - 
var^tarán con tra  ellos.

El servido de Informacidn de 

Guerra de Altavoz del Frente Sur

Opiniones sobre el Congreso 

Provinelal de la U. G. T.

A lfonso Fernánd ez, desta­

cado m ilita n te  del P a r t id o  

S oc ia lis ta  y  de la U. G. T., a 

p e tic ión  nuestra , nos ha en­

v iad o  la  s ig u ie n te  im p res ión  

sobre el Congreso P ro v in c ia l  

de la  U. G. T. celebrado re ­

c ien tem en te  en L in a res .

R equ erido  por los com pañeros 
de F R E N TE  SU R  para  que dé m i 
op in ión  sobre nuestro Congreso, 
accedo a hacerlo , aunque de m a­
n era  sin tética , ya  que las circuns­
tancias no dan  m argen  para  otra 
cosa.

En cualqu ier aspecto que la 
op in ión  an tifasc is ta  inqu iera, p a ­
ra  ju zga r e l Congreso de la  U. G. 
T . celebrado en  L inares, ha  de 
encon trar m a teria l suñciente, pa­
ra ca lifica rlo  de m agn ífico . N o  ha 
sido un C ongreso más. A  todo 1« 
la rgo  de sus deliberaciones hay 
a lgo  que n o  ha perd ido va lo r  en 
n ingún m om en to : e l sentido de 
responsabilidad. Que qu in ientos 
delegados, representando a c ien ­
to  c incuenta m il traba jadores den 
una nota  de responsabilidad tan 
com p leta  en  los m om entos que la  
irresponsab ilidad  anda suelta, es 
a lgo  que con fo rta  y  nos hace ver 
con optim ism o e l fu tu ro  de nues­
tro  p(aís. Ponderación , responsa­
b ilidad  y d iscip lina ha sido en  el 
aspecto socia l nuestro Congreso.

En e l aspecto económ ico, nos­
otros, que n o  alardeam os de eco ­
nom istas, tam bién  hem os dicho 
“ a lgo ” de econom ía. U n a  econo­
m ía  anarqu izada donde cada  cual 
se crea  con derecho a m anejar 
los va lores económ icos en  fo rm a  
que beneficie a personas u o rga ­
nizaciones, s in  ten er en  cuenta las 
necesidades genera les d e l Estado 
y  en  estoá m om entos la<j de la 
guerra, n o  h a  de con tar con la 
cooperación  de la  U- G. T . Los en ­
sayos de gentes irresponsables 
m etidos a  economistajs, que n o  t ie ­
nen  un encuadram ien to id eo lóg i­
co perfecto , ten d rán  nuestra opo­
sición. Sin em bargo, una econo­
m ía  que r in d a  a toda m arch a  su­
ped itada  a las ex igencias de la 
guerra  hoy; d iscip linada, acom o­
dada a la  estructuración  que 
nuestro país se dé y  en  un tono 
consecuente con las condiciones 
naturales de nuestras fuen tes de 
riqueza, será la  U. G. T . su firm e 
sostén.

En lo  que a  la  un idad sind ical 
se refiere, nuestro Congreso ha 
sido claro. Querem os la  unidad; 
pero un idad seria  y e fec tiva , no 
pactos tran s ito rio s  y  convencid - 
nales que piara nada  sirven  y  que 
pueden perju d ica r e l ob je t iv o  f i­
na l de la  clase traba jad ora  y  el 
deber que a todos nos im pone es­
ta  hora guerrera.

Altavoz del Frente Sur ha organi­
zado un servicio de información de 
guerra con noticias de todos los fren­
tes, que se envía a los jefes de Briga­
das y de Estado Mayor, a los Comi­
sarios de Guerra, a las Autoridades y 
a las organizaciones del Frente Po­
pular de Jaén.

Este servicio que no llena aún 
nuestras aspiraciones, se irá mejo­
rando día a día.

Contamos con una amplia base de 
información por nuestra emisora y 
otros medios a nuestro alcance.

Con el fin de que nuestras informa­
ciones sean más completas, espera­
mos de cuantos las reciben, nos en­
víen notas e informes con destino a 
nuestro servicio.

Hasta ahora nuestra principal infor­
mación es la magnífica que nos pro­
porciona el Subcomisariado de pro­
paganda de guerra, a quien felicita­
mos por la buena organización de su 
servicio de noticias.

Esto es en  síntesis, lo  que ha 
sido nuestro Congreso. A h ora  es­
tam os con fecc ionando una M em o­
r ia  en  la  que condensarem os to ­
dos los traba jos  rea lizados por el 
m ismo, para  que todos y cada uno 
de los traba jadores de la  U. G. T. 
am olden su conducta a lo que 
c ien to  cincuenta m il trabajadores 
han acordado.

E l expon en te  grand ioso y  su­
blim e de este Congreso es éste: 
G anar la  guerra.

A lfon so  Fernandez Torres

Secretario  de la  Federación  

P rov in c ia l de la  U. G. T,
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üyiiilail al illlavoz del fíente Sni

E l cam arada  A lfo n s o  F e rn á n ­
dez hab lando desde nuestra 

em iso ra

[| nuevo [jércllo lleva en el líente 

una vida de alegiíai y cullnia

Los cobardes y Iqj
provocadores

El día 2 fué una jornada completa pa­
ra la i6 Brigada Mixta. Se reunieron 
parte de los elementos que componen 
las distintas unidades de la Brigada. Por 
la mañana realizaron diferc ntes ejerci­
cios tácticos, en los cuales quedó plena­
mente demostrado que el Ejército Po­
pular es una auténtica realidad, pues 
todos sus componentes sienten más an­
sias de superación digna de la causa 
que defienden.

Durante los ejercicios de la mañana, 
los distintos batallones actuaron con un 
acierto grande. La infantería, haciendo 
distintos despliegues, avances, protec­
ción en retiradas, asalto de trincheras, 
etc. La sección de ametralladoras em­
plazando la máquina y desmontándola 
con una rapidez asombrosa; los de mor­
teros y lanzabombas también hicieron 
algunas demostraciones de su compe­
tencia.

Se disputaron varios premios, los 
cuales sirvieron para demostrar que la 
ligazón que existe entre todos los com­
ponentes de la Brigada es perfecta, pues 
llevados de una emulación sana y sin 
miras egoístas, los que no consiguieron 
ganar algún premio con el pensamiento 
puesto tan sólo en el enemigo común 
procuraron fijarse, para perfeccionarse 
más en el manejo de las distintas ar­
mas, para aplastar cuanto antes al. bru­
tal fascismo.

Por la tarde se lucieron algunas prue­
bas. en las cuales hizo presencia el buen 
humor de que disfrutan nuestros solda­
dos y mandos.

Por la noche, en el cine de la locali­
dad, se pasó la película soviética EL 
CIRCO, que fué recibida por toda la 
tropa con grandes muestras de entu­
siasmo por la técnica presentación y 
contenido social que encierra. Luego 
las bandas de trompetas y tambores de 
la Brigada lucieron sus aptitudes.

Y, como final, el Comandante-jefe de 
la Brigada, Pedro Martínez Cartón, di­
rigió la palabra y en un discurso pleno 
de aciertos hizo ver que jornadas como 
aquella en la que la pericia ^ la alegría 
presidieron, han de ser en futuras ope­
raciones y con las mismas característi­
cas, las que nos harán arrollar el fascis 
mo y exterminar de nuestro suelo a to­
dos los esbirros de Hitler y Mussolini.

Todos los actos fueron amenizados 
brillantemente por la banda de la Bri­
gada.

CORRESPONSAL

El bombai'deo enseñó a Jaénĵ lo 
es la guerra. Y  le enseñó también cuí 
tos son los enemigos del pueblo 
por cobardía y otros conscientemenit 
El hecho del jueves se intenta explotj, 
para crear un continuo estado dealaj 
ma. Contra ello hay que reaccionar r¿" 
pidamente. Muchos salen de Jaén par, 
otros puntos. Estos no son refugiad̂  ̂
porque en este caso nada habríamos de 
oponer, porque es conveniente descon- 
gestionarla ciudad, excesivamente su- 
perpoblada. Son vecinos de Jaén 
creen estúpidamente que los aviones 
fascistas no van a llegar a unos cuantos 
kilómetros más allá. Y en lugar de ave 
dar a crear refugios, a organizar la de. 
fensa antiaérea para hacer ineficaces 
esos ataques, huyen. Cobardemente se 
niegan a defenderse y al cabo de días 
volverán a coger sus trastos para mar. 
char a otro sitio. Las mujeres de Jaét 
deben obligar a sus maridos, a sus no- 
vios, a sus hermanos, a que ayuden ¡ 
ponerla ciudad en condiciones deque 
no caigan más mujei'es ni niños porlas ' 
bombas fascistas. i

En cuanto a los provocadores, son 
los que hacen comentarios que desmo­
ralizan, que cierran los comercios v 
pretenden paralizar la vida de la cic. 
dad. Los que desde aquí ayudan a los 
aviones asesinos. Contra todos ellos, 
mano dura.

Nadie debe salir de Jaén sin unacaa 
sa muy justificada a juicio de las auto 
ridades; y persecución implacable con­
tra los que, después de haber pasado 
los aviones, siguen colaborando coa 
ellos en paralizar la vida de Jaén.

LAS COLAS

C ó m o  l u c h a r

p a r a  v e n c e r

Conducta que debe seguirse en el ataque a campo rasi

1.» DESARROLLO DEL ATAQUE. El a taq ue consiste en cô  
quistan sucesivam ente ab rigos de tiro  cada vez m ás próximos al 
m igo. El a taq u e  debe ten e r dos fo rm as principales: Puede consist'̂ l 
en una infiltración individual, acom pañado de tiro  individual, caa  ̂
el te rren o  es tá  sem brado  de refugios próxim os en tre  sí (Campo 
em budos), pero  tam bién puede se r una sucesión de paradas y I 
m ientos colectivos, cuando los refugios estén  sep a rad o s por esf 
descub iertos que no perm itan  la infiltración.

2.0 COMO SE DOMINA EL FUEGO PARA AVANZAR."Si 
pació que ha de a tra v e sa rse  p a ra  lleg ar al próxim o refugio 
visible se debe p a sa r p o r so rp re sa , esperando  una ocasión favofO | 
A vanzar cubiertos p o r rá fag as  de artillería  o bien dominar con 
de fusil el fuego enem igo.

En este últim o caso se ten d rán  p resen te s  los detalles 
l.° Es inútil decir que en todo  m om ento se p rocurará  la áe* I 

ción del enem igo con d isp aro s  ce rte ro s .
• iDl'í

2 .  ° Inm ediatam ente an tes  del m ovim iento se  tra ta rá  de oc
al enem igo a ocu ltarse  en los refugios, tirán do le  de manera Q 
desconcierte . ^||^i

3 . " D uran te  el m ovim iento, e inm ediatam ente después de j   ̂
e lem entos que perm anezcan fijos p ro teg erán  al grupo que ® 
descubierto , ejecutando un tiro teo  p a ra  d escon certa r.

CONDUCTA QUE DEBEN OBSERVAR UNOS GRUPOS 
PECTO A O T R O S .—Los diversos g rup os avanzarán , sin jfj»l
uno so b re  el o tro . Aquellos a quienes favorezca el terreno avallé*

lo m ás posible, insta lándose en una posición de tiro  más avallé

p a ra  hacer un fuego m ás eficaz que p ro te ja  a su vez el avaflc® de'1

elem entos m enos favorecidos p o r el te rren o . T odos deben pi'®*'afsf'

d isp a ra r tom ando al enem igo de flanco o enfilado.
COMO DEBERAN CONDUCIR LOS JEFES EL ATAQUE- j

ganizará  cada m ovim iento p rocu rand o  siem pre g an ar teff®*'®
dirig irá  el fuego en form a que le perm ita  una eficacia

En general, se ap u n ta rá  con obstinación a los
enem igos rea lm en te  ocupados. El jefe d eb e rá  seña la r tef̂
m ientos a sus so ldados, pues lim itarse a tira r  sobre  líneas 
no, linderos, c res tas  y vallas es d esp erd ic ia r municiones- _  

De un m odo especial hay que d isp a ra r  con insistencia 
em plazam ientos que am enacen el reco rrid o  que haya de

ñ

.vuestras trt 
.,"ancé iniciad 

lísdfis de pozo
y  los puebl 
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Iwdadero agot 
del Duque 
fuerzas lie 

Pozoblanco. 
difícil.

Hay que terminar con las colas; ( 
todo el mundo dedique una princi|«i| 
atención a este problema. Las‘ColJS' 
son un elemento de desmoralizaciói I 
y además una perturbación enonnt 
en la vida familiar. Dan además uní 
falsa idea de nuestras posibilidatio 
de abastecimiento. Solo la «Quiu'* 
columna» puede sentirse tranquî l 
satisfecha con que las «colas» pardu- 
ren. Organización del abastecimieuio- 
Incluso dentro de la propia provinw 
podrían encontrarse, en cantidadau ] 
ficiente, artículos de mayor esc! 
sez en jaén.

quien opii: 
insostenih 
aconsejabí 

|r.:3ble.
Y cayeron l 
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d s s  y  Iqj

id o re s
no a Jaen]̂ lo qû 
eñó también cuín, 
del pueblo, «no,
conscientementt

e intenta explotj. 
lo estado de alar, 
lue reaccionar ri. 
salen de Jaén par, 
o son refugiados 
aada habríamos dt 
inveniente descon-
excesivamente sa­
inos de Jaén qat 
; que los aviones 
jar a unos cuantos 
Y en lugar deavn

i  IOS fOlNUS D(
[a h e r o ic a  d e f e n s a  d e  P o z o b l a n c o

vuestras tropas con tinúan  su 
‘ iniciado desde las p rox im i

i*'
m

de Pozoblanco. P r im ero  fue
¡os pueblos de A lca ra ce jo  y 

;.;iUDueva del Duque. A h ora  ope- 
' sobre V illaharta y Esp^el que 

darán la seguridad de P eñ a - 
Cuando en  este fren te  se 

* ja  sucediendo la^ v ic torias  de 
’-iestras tropas puede va lorarse

a oi’Pganizarladc- lífjor la importancia que tuyo la

1  hacer ineficaces 
Cobardemente se 
y al cabo de dias 
trastos para mar.

¡ mujeres de Jaén 
naridos, a sus no- 
1, a que ayuden i 
ondiciones deqne 
es ni niños perlas

provocadores, son 
itarios que desmo- 
1 los comercios y 
la vida de la cii¡. 
aquí ayudan a los 
!ontra todos ellos,

'rojea resistencia de Pozob lan - 
^yes ocasión de hacer unos co- 
í̂ütanos sobre este hecho que ha 

a nuestras tropas una v ic to -  
^ d e  una im portancia  casi tan  

;íciáva como la  de G uadala jara .

P o z o b la n c o¡1 ataque contra

Pozoblanco v iv ió  d iez días de 
'rtidadero agobio. Desde V illan u e- 
i del Duque y A lcarace jo , nues- 
ras fuerzas llegaron a  la  de fen sa  

Pozoblanco. L a  s ituación  e ra  

ay difícil.
H a ­

le Jaén sin una can 
juicio de las ante 
ón implacable COI- 
I de haber pasado 
i colaborando con 
vida de Jaén.

:í  quien opinaba que la  posición 
a insostenible y

aconsejaba un abandono in e - 
able.
Y cayeron bombas sobre Pozo - 
anco. Los aparatos facciosos 
íectuaron hasta a’e te  bom bar- 

I ieos en un dia. E l ed ific io  de la  
smandancia está rodeado de un 
Eturón de escombros. Pozob lan - 
« era una presa m uy cod ic iada 
los fascistas em plearon  todos 

elementos. A llí escuadrones

enem igo. Y  resistió en  su com an­
dancia  todos l o s  bom bardeos. 
R eorgan izó  nuestras fuerzas, y  de 
aquellos hom bres cansados que 
acababan de abandonar dos pue­
blos, h izo  los com batien tes de 
nuestras recientes v ictorias. P é ­
rez Salas h izo  posible es ta  resis­
tencia. Y  ju n to  a  él o tro  hom bre 
que en los m om entos de m ayor 
p e lig ro  le acom pañó a  la  decisión 
de n o  abandonar por n ada  las p o ­
siciones de Pozoblanco. Este h om ­
bre, P ed ro  G arfias, Com isario del 
hero ico B ata llón  V illa fran ca , fué 
e l m ás e fica z colaborador en  este 
triun fo . Los dos tuvieron  fe  en 
nuestra  v ic to r ia  y  tu v ieron  con ­
fian za  en nuestros hombres.

Nosotros hem os v is itado  los 
fren tes  y  hem os pod ido observar 
la  enorm e im portan c ia  de esta 
v ictoria . En la  resistencia  de P o ­
zoblanco h a  estado toda  la  clave 
de nuestro triun fo . Lucham os en 
los prim eros días en  condiciones 
de gran  in fe r io r id ad  con tra  los 
sublevados y  no podem os hoy  n e ­
gam os  a luchar c ia n d o  las con ­
diciones son adversas. H ay  que 
de fen der nuestro terren o  con fe  
en nuestro triun fo . N i un pialmo 
m ás de tie rra  para  e l enem igo.

Lo que s ign i f ic a  nuestra  v ic to r ia

Í O L A S

r con las colas; qw ii. , , 4. n
l i q u e  u n a  principa: I « cab a lle r ía  m o r a ,  b a t a l l o n e s  d e
blema. Las «colas 
le desmoralizacióí 
írturbación enornit 
•. Dan además un! 
stras posibilidadtt 
). Solo la «Qui"'* 
sentirse tranquila 1 
í las «colas»
del abastecimiento.
la propia provincu
s e ,  e n  cantidad an-, de m a y o r  esca

Jlangistas, guardia c iv il y  una 
tidad enorme de ita lian os dis- 

*stos a vengar la  dierrota de 
'Jadalajara. Nuestros hom bres no 
hD muchos y estaban agptados 
feamente después de unos días 
5 descanso. Todo h acía  in c lin ar 
 ̂opiniones hacia  e l abandono 
d pueblo.

d̂efensa.--Un comisario y un 
jefe militar

a pesar de todo ello , con - 
l’-loda lógica m ilitar, fué posi- 
í  h defensa de Poztoblanco. A ll í  
i4ó el teniente coronel P érez 

dispuesto a dar la  ba ta lla  
todas las teorías pesim is- 

I  ̂contra todos los elem entos del

campo rase

consiste ed co®'
próximos a'

: Puede consisj' 
ndividual, cuao 
tre sí (Campo 
paradas y «oo' 

ados por espa®'

L a  pérd ida  de Pozob lanco hu­
b iera  s ign ificado  la  de m uchos 
pueblos de Córdoba y  hubiera 
puesto en p e lig ro  A lm adén. R e ­
sistiendo, nosotros n o  hem os te ­
n ido  m ás bajas que si hubiéram os 
em prend ido una retirada . Y  sin 
em bargo, de lo  que parec ía  im po­
sible h a  sa lido nuestra v ic toria . 
E l en em igo  h a  sido m ateria lm en ­
te destrozado con m ás de cuatro  
m il bajas. Los ita lian os  han  co­
rrid o  superando e l record  de G u a­
da la jara . Y  nuestra v ic to r ia  h a  
serv ido  para  con firm ar nuestr*a 
o fen s iva  v ic toriosa  que h a  dado 
al m undo un nuevo golpe a nues­
tro  favor. E l enem igo destrozado 
ha perd ido toda la  m ora l y  los 
num erosos evad idos que han  lle ­
gado a nuestro cam po después de 
esta operación  nos dan cuenta  del 
gran  pán ico que re in a  en tre  ellos.

R O LD AN . Pozoblanco

iN Z A R .-S if '^  
refugio de

ocasión favo
dominar con tif®

etalles sigo*'
Dcurará la

,blîtra ta rá  do®
le manera quê

después de
rupo que ®

él,^

A T E N C IO N  A  E X T R E M A D U R A

®̂spués del fracaso de Pozo blanco, las fuerzas fascistas han  

"'filado una retirada  con gran  quebranto de sus efectivos. Se han 

"Tencido pronto de que e l cam in o  para  A lm adén  no está m uy 

^Nito por Pero , natu ra lm en te, ellos no abandonarán

*** PTOpósit 
br
lado

Pero , nat ora lm ente,

os, porque nuestras m inas son un ob je tivo  cod iciado 

*®s fascistas y sobre todo  por los alem anes que habrán  seña- 

objetivo inm ediato.

descartado este cam ino h a c ia  A lm adén, e l único que se les 

^  ® posible es el de E xtrem ado ra. En nuestra rec ien te v is ita  a 

^ to r  nos hemos dado cuenta! de la  im pq rtan c ia  que tien e  

^  'nosotros La defensa e ficaz d e  nuestras líneas extrem eñas. Por 

^ ôios aldabonazo de®s este aldabonazo de “ A tención  a Extrem adura” . Los he- 

darán ía  razón ; ya  h a n  com enzado a dárnosla.
data el enem igo la  acción  de guerra  sobre los sectores de Cór-

niui
 ̂ Extremadura obedecen a un m ism o p lan, a  unía accióín

í RUPOSCONJ^ 

rán, sin jfj»
terreno avá®

¡ro más deez el avance f 
5 deben

se
ATAQIJE-

terrea®''m ar
aciatemidle^j/

os empi^^® 
talar estos 
re líneas

j lj bay operación  gobre un lado  que no esté re lacionada

*  ̂ ^ntimadamente las que se rea lizan  en la  otra. Después
dac

V d o
ŝo de A lcarace jo  y  V illa  nueva del Duque, ellos han co-

1% de
Nir

ana o fensiva  por M ede llín . Hemos sido testigos presen- 

®sa o fensiva  y estam os seguros de que nuestras fuerzas 

 ̂ cualquier in ten to  por ese pueblo. P ero  E xtrem adura no 

^  Medellín. H ay que prestar atención  a todo el fren te , 

f, todo, lo  que estim am os urgentísim o, im prescind ib le pa

’aejor realización de nuestros com bates, es una acción  lig,a-
ít

[cienes- 
sistencia #
aya de efe'"

Muestras fuerzas, de nuestros m andog en  los sectores de Cór-
y E x tremadura. Desde m u cho tiem po se propugna por una

ííjl de m ando com o base firm e de nuestro triun fo . Hoy,

óe Córdoba
«sta

y E xtrem adu ra, tenem os que decir que se im

. nnidad, que es u rgen tís im a, en las operaciones de estos

O  p o r  l a  c e n s u r a

Ped ro  G arfias es un  g ra n  
Poeta rev o lu c ion a rio . Desde  
hace m uchos años pertenece  
al P a r t id o  Com unista . En la  
p ro v in c ia  de S e v illa  llevó  a 
cabo in tensas cam pañas de 
a g ita c ión . Tuvo que m a rch a r  
a M a d rid , donde actuó e f i­
cazm en te en el tra b a jo  ilega l 
desde el año 1934 a l 36. Co­

m enzada la g u e rra , m archó  
a l fre n te  y  en N a v a lp e ra l es­
tu vo  hasta que se fo rm a ro n  
las M ilic ia s  A n d a luzas , a la s  
cuales se in co rp o ró .

G ra n  lu c h a d o r , g ra n  poeta  
y  consecuente re v o lu c io n a r io  
es hoy uno de los m ejores co­
m isa rios  del f r e n te  S u r . Sus  
versos están escritos en los 
descansos de los combates. 
P a ra  nosotros es una g ra n  
sa tis facción  con ta rle , desde 

hoy, en tre  nuestros co labora , 
dores.

D e f e n s a  d e  P o z o b l a n c o

Pozoblanco, Pozoblanco 
no serás nunca de Queipo.
Te defienden los soldados 
del ejército del pueblo.

Ni las bombas ni los tanques 
quebrarán tu talle esbelto, 
fino junco
del mejor de los^aceros; 
en las lomas los fascistas, 
en lo hondo nuestros pechos 
y la muerte por lo alto 
y fusiles por enmedio.

Pozoblanco, Pozoblanco, 
no serás nunca de Queipo. 
Te.defienden los soldados 
del ejército del pueblo.

Granadas, fusilería, 
obuses del quince y medio, 
muerte]|que vienes y vas: 
yo en mi puesto,
Al otro lado de España 
vencen nuestros compañeros; 
que sepan que en este lado 
luchan hombres como ellos.

Pozoblanco, Pozoblanco, 
no serás nunca.^de Queipo.
Te defienden los soldados 
del ejército del pueblo.

Vete pronto de mi vera 
sueño que me rindes, sueño. 
Deja tranquilo mi pulso, 
deja mis ojos abiertos, 
que aunque cielo, tierra y aire 
se hagan pura llama y fuego, 

Pozoblanco, Pozoblanco, 
no serás nunca de Queipo.
Te defienden los'soldados 
del ejército del pueblo.

Para tí, jefe de todos, 
jefe siempre de tus nervios, 
Pérez Salas, 
un saludo y un respeto.

Pozoblanco, Pozoblanco, 
será siempre nuestro y nuestro. 
Lo defienden los soldados 
del ejército del pueblo.

PEDRO GARFIAS
Comisario del Batallón VillaEranca.

Nuestra aviacidn derriba dos 

cazas enemigos en el subsec- 

tor de Pozoblanco

Nota fa c i l i tada  p o r  el E stado  

M a y o r  del E jé rc ito  del Sur:

En el su b sec to r  de P o zob la n -  

co  nuestra  a v iac ión  ha en tab la ­

do, en la ta rd e  de hoy, c o m b a te  

con la en em iga ,  a la que ha d e ­

r r ib a d o  dos  a p a ra to s  de caza  

m arca  Fiat.

T a m b ién  ha b o m b a rd ea d o  

con éx ito  a lgu n as  c o n c e n t ra c io ­

nes e n e m ig a s  que se  o b s e r v a ­

ban en d icho  su bsec to r .
Jaén, 3 de Abril

Corresponsales, 

maciones a

enviad infor- 
iliillíi Sllii
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Golpes de audacia. Lo que cuentan los evadidos

L legam os a Izh a llo z  donde núes 
tras fuerzas están  organizándose 
cada d ia  m ás perfectam en te . E l 
Com andante Saura es e l Jefe  del 
Sub-sector.

En este sub-sector hay una gran  
tranqu ilidad. L a  tropa  tiene gran  
des deseos de acom eter. D an cons 
tan tem en te golpes de m ano de 
g/ran im portancia .

P or todo e l subsector h ay  una 
cadena casi constante de eva d i­
dos a nuestras filas.

V isitam os ráp idam ente Los Are 
nales. U na tran qu ilidad  absolu­
ta. E l com andante es F lorencio  
A lva rez  M iguel. Pasam os m edio 
k ilóm etro  de las avanzadillas. La  
separación con e l en em igo  es muy 
grande. N o  hay  n ingún contacto.

En D e i fo n te s . "E I  e jé rc ito  ayuda 

a los  c a m p e s in o s . " L o s  g o lp e sCl Iv IO  1>C1111 ^  w O  111LJO  a L -L/O

de s o r p r e s a . " T r a b a jo  cultural

En D eifon tes  está la  com pañ ía  
exped ic ion aria  del R eg im ien to  T a  
r i fa  núm ero 11 que v in o  de A l i­
cante en  Agosto. M anda  las fu e r­
zas e l com andante Espinosa. El 
com isario, m uy joven , es Is idoro 
Ponce.

E l p rim ero  actuó en  D eifon tes 
con las prim eras fuerzas que arre 
bataron  el pueblo a  los fascistas. 
A parte  del p rob lem a m ilita r  han 
resuelto, en  arm on ía  con las g en ­
tes de l pueblo otros problem as, 
com o son e l de la  cosecha del t r i­
go  y  la  aceituna, siem bras, etc.

El com isario lleva  dos meses 
con estas fuerzas. Procede del B a ­
ta llón  1 1  de Octubre. H ace buena 
labor. T iene m ucho con tacto  y 
com penetración  con los soldados. 
H a hecho una casa de l com batien  
te en la  que tiene una pequeña 
biblioteca.

Todos con los que hablam os nos 
cuentan casog y  casos de evadidos. 
Todos los días h ay  muchos. Nos^ 
otros hem os hab lado con varios 
llegados e l d ía anterior. Hoy, la  
fuerza  que hay en D eifon tes, que 
es considerab lem ente m ayor que 
la  que hab ía  en los prim eros tiem ­
pos de la  guerra, h a  aum entado 
p rin cipa lm ente con los evadidos. 
V ienen  a ser la  m itad.

Los  e v a d id o s . "E l  t e r r o r  fa s c is ­

ta en G ranada

Todos los evad idos nos hablan 
del terro r que im pera  en  G ran a ­
da. H a habido una enorm idad  de 
fusilam ien tos en masa. A h ora  han 
vu elto  a aum entar debido p rin c i­
palm ente a las derrotas de G ua­
d a la ja ra  que han causado gran 
sensación.

E l v iernes santo sa lieron  de la 
cárcel de G ranada  tres cam iones 
llenos de presos que fueron  fusi­
lados. H an fusilado bastantes n i­
ños y  m u jeres con estos en  los 
brazos.

Jesús Pleguezuelos, un evad ido 
reciente, nos a firm a  que los jo r ­
nales son a llí hoy  e l 60 o 70 por 
1 0 0  más bajos que antes de ju ­
lio.

L a  v ida  transcurre en m ed io de 
una as fix ia  de procesiones y  fies­
tas religiosas. A  los soldados

constantem ente están  dándoles 
p láticas los curas. Les ob ligan  a 
con fesar y  comulgiar y  s i a lguno 
se resiste a  hacerlo  su fre  casti­
gos m uy fuertes. Com en m al y  v i ­
ven  b a jo  una v ig ila n c ia  m uy es­
trecha y  un rég im en  de terror 
constante.

R a fa e l Ceballos, que e ra  gu ar­
d ia  urbano de a caballo  y  que se 
evad ió  hace ya  varios meses, nos 
da e l deta lle  de su caso concreto  
de que ganando 300 pesetas en 
ju lio , a l mes sigu ien te en tre  des­
cuentos, suscripciones ob ligatorias 
y  o tra  serie de cosas, se las redu ­
jeron  a 145 pesetas.

Subiendo a caba llo  (u n a  hora  
por un terren o  m uy escarpado) 
y acom pañados del com isario 
Ponce, llegam os a L a  A ta la ya : la  
posición m ás avanzada. Nos rec i­
ben con gran  a legría . Se les re ­
parte F R E N T E  SU R  y  otros fo ­
lletos y  publicaciones que en  e l 
m om ento se ponen a lee r  con gran  
avidez. Están con  una m ora l m uy 
e levada  y  con grandes deseos de 
Sjtacar. L a  casi to ta lidad  de las 
fuerzas de esta  posición  son e v a ­
didos. Todos e llos  insisten  en  que 
es posible conseguir aún m ás en 
este sentido, hacien do una labor 
constante y  por toda  clase de p ro ­
cedim ientos. Son m uchos los que 
desean pasarse a nuestras filas, 
com o una liberación  de todo  lo 
que a llí pasan.

A g ita c ió n  en tre  el e n e m ig o

H ab lan  a voces al enem igo, h a ­
ciéndose bocina con las m anos o 
con una de gram ófono. E l en e ­
m igo  les con testa  algunas veces 
si b ien  n o  son las más, lo  que 
prueba que la  m ayoría  de los que 
se encuelntrán en  las filag  del 
en em igo  n o  desean com batirnos 
n i con las arm as n i aun con  las 
palabras.

Se destacan p rincip  almenóte los
evad idos en  estas arengas o fr a ­
ses que dirigien al enem igo. Uno 
de e llos  les decía : “Lucháis para  
ser esclavos y  para  tener jo rn a ­
les de 1’50. V en id  con nosotros. 
Aqu í v iv im os bien y somos libres. 
Nuestros je fes  nos tra tan  b ien : 
com o cam aradas. Aqu í está  “ Núes 
tro  señor C om isario que resucitó 
e l Sábado de G lo r ia ” .

A l despedirnos de los m u cha­
chos de aquella  posición uno de 
ellos nos d ijo  con verdadera  em o 
ctón: “ Podéis decir a todos por 
ahí, que tenem os verdaderos de­
seos de a tacar y  ap lastar a  los 
invasores y  tra idores y  ser, en  e l 
pues,to que se nos indique, d ignos 
de los bravos com pañeros que de­
fienden  M ad rid ” .

Regresam os a D eifon tes  en  e l 
preciso m om ento en  que llegaba  
la prensa y  correo. H ay  im a  g ran  
a legría. En este com o en  otros ser 
vicios se n o ta  buena organ ización , 
d iscip lina y  orden. Cuando de ja ­
mos, para  m archar, al com andante 
Espinosa y  al com isario  Ponce, es­
tos nos dicen una vez m ás, que 
ellos y  las fuerzas que m andan  
tienen  grandes deseos de que se 
les ordene a tacar p a ra  echar de 
nuestra tie rra  a los Invasores.

--E l Corresponsal.

C A S A  D E L  C O M B A T I E N T E  

E N  J A E N

Lugar de recreo y estudio para nuestros combatientes

Ayudad  a su o rg a n iza c ió n  con  un m ueb le , un lib ro , un 

ju e g o  de d a m a s  o a jed re z ,  un donativo  en m e tá l ic o ,  etc.

Los  en v ío s  se  rec ib en  en el d o m ic i l io  de A L T A V O Z  D E L  

F R E N T E  S U R , L lana, 9, Jaén .

Ayuntamiento de Madrid
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P o r  u n a  

i n f a n c i a f e i i

Niños de Jaén  han caído m uti­
lados o asesin ad o s p o r la  m etra ­
lla fasc ista .A ntes, cuando los que trae n  a 
los invaso res vivían de las  inm en­
sas  tie rra s  que ellos sólos, unos 
cuantos pose ían , persegu ían  tam_ 
bién  a los n iños. La infancia de 
A ndalucía carec ía  de escuelas, 
conocía el ham bre ap en as nacer^ 
e ra  a rra n c a d a  de su vida de jue­
gos en la  ed ad  m ás tie rn a  p a ra  
ocuparse  de los tra b a jo s  m ás du­
ro s . L a m in a  y el cam po a r ra s ­
trab an  al niño p a ra  m itigar un
poco el ham bre de su  ho gar.Niños que conocieron aquella
vida de infierno son los que en 
Pozoblanco y P orcuna en Iznalloz 
y tod os los fren te s  de A ndalucía 
em puñan sus fusiles co n tra  los 
m ercenarios de los que les nega­
ron  to d a  a leg ría  de los que les tu ­
vieron som etidos a un régim en 
de ham bre, a ellos, y an tes  a sus 
pad res, y a sus abuelos, a gene­
raciones de o b re ro s  y cam pesi­
nos an da lu ces.

Los niños de hoy tienen  an te  si 
un porven ir m ás feliz. En los fren ­
te s  de b a ta lla s e  es tá  ventilando. 
Con el triunfo  del E jército  P opu­
lar, la infancia de A ndalucía no 
conocerá la tr is te  vida de an tes .
A cabará su tris tez a  secu lar y se­
rá  p re p a ra d a  p a ra  fo rm ar legio­
nes de hom bres y m ujeres que 
forjen  con su trab a jo  a leg re  la 
E spaña feliz y lib re  que re p re ­
sen ta  el F ren te  P opu lar.

P ero  las fuerzas neg ras del fas­
cismo em plean todos sus p roce­
dim ientos crim inales p a ra  ir con­
tra  los niños hijos de los tra b a ja ­
dores. Ya no p o d rán  explo tarlos, 
pero  los am etra llan .

P o r eso nu estro s  so ldados, lle­
van en sus arm as de v icto ria  la 
liberación de E spaña y en p rim er 
térm ino la de su infancia que se ­
rá  la que fo rja rá  la sociedad  m ás 
ju s ta  donde los niños no conoz­
can, desde su llegada  a la v ida,la  
m iseria  y la  explotación .
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El niño andaluz colabora con optimismo en la lucha que sostienen sus padres

En la retaguai'dia, mientras la guerra se desarrolla, reciben con alborozo las 
noticias de los triunfos de sus padres
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CON MOTIVO DEL BOMBARDEO 

DE JAEN

J A E N  E N  G U E R R A

A L T A V O Z  D E L  F R E N T E  SU R  
se propone en v ia r a todo  e l m un­
do c iv ilizado  unas reproducciones 
fo tográ ficas  obten idas por uno de 
nuestros fo tógra fos , de las trá g i­
cas escenas de l bom bardeo del 
jueves.

A L T A V O Z  D E L F R E N T E  SUR, 
que lleva  poco tiem po  actuando 
en  la  reg ión  andaluza, l ia  sen ti­
do un p ro fu ndo dolor ante las 
v íc tim as de la  barbarie  fascista. 
Los prim eros colaboradores que 
tuvim os en  Jaén fu eron  los m u­
chachos avispados, in te ligen tes , 
h ijos  de los p ro le tarios  de Jaén. 

Los pioneros y  otros m uchachos 
nos han ayudado y  nos ayudan 
en nuestro traba jo . A lgunos de 
e llos  han caído destrozados por 
la  m etra lla  fascista . Nosotros 
hem os v iv id o  bastantes m om entos 
duros de la  lucha en  otras loca- 
hdadies, p ero  en  ningfuna sen ti­
m os tan ta  em oción  com o esta  de 
Jaén. Las m ujeres que traba jan  
en  A L T A V O Z  D E L  F R E N T E  SU R 
fueron  lag prim eras én  acudir a 
los lugares bom bardeados a  sa­
car víctim as. C om o hem os d icho 
en  un docum ento repar'tido por 
las calles de Jaén, nuestra o rga ­
n ización  y  los que en  e lla  in te r ­
vienen , están  a la  disposición in ­
condicional de todas las au tori­
dades, que represen tan  a l G ob ier­
no del F ren te  Popu lar. En nues­
tro  trab a jo  de ag itac ión  y  p ro ­
paganda, en  nuestras filas y  en 
las del en em igo  pondrem os m a­
yor a fán  que n im ca, pensando en 
nuestros pequeños cam aradas, en 
sus m adres y  en  todas las v ic t i­
m as que causaron los aviones ale 
m anes e l d ía  31 en  esta  ciudad.

L o  ocurrido e l jueves ú ltim o 
dem uestra lo  que ya  se hab ía  d i­
cho desde hace tiem po : Que Jaén 
carec ía  de una m ora l de guerra. 
De una m oral que no se expresa 
con canciones y  arengas, sano con 
hechos prácticos, que neutra licen  
los planes del en em igo  y  perm ita

H e r o í s m o  e n  l o s  f r e n t e s ,  r e s e r v a s  

e n  l a  r e t a g u a r d i a

Por ENRIQUE
R E S E R V A S ' ,  R E S E R V A S

Castro

P id en  nuestros p r im ero s  com batien tes , nuestros mejoreshérn
Y  tú, Jaén, p or qu ien  e llo s  dan  todo .
G r ita  a los  cu atro  v ien tos  su g r ito .
P a ra  que nuestros cam pesinos jó v en es  em puñen las armas 
P a ra  que nuestras fáb rica s  traba jen  m ás que nunca.
P o rq u e  con tra  nu estros so ldados cansados, Ita lia  mandará nn 

tanq^ues. ®
Y  otras d iv is io n e s . .
P o rq u e  qu ie re  con tin u ar su a taqu e hacia  A lm ad én .
Y  nu evas d esca rgas  c ru zarán  nu estros c ie los.
Y  tron ch ará  nuestros o livo s  y  la  v id a  de nuestros campesinos.
Y  la  som bra de los  te rra ten ien tes , dueños de v id a  y hacienda, ve

a d ibu jarse  sobre nu estros co rtijo s  y nuestros o liva res . ’ ‘
N u estros  h ijos.
N u estras  m ujeres.
N u estros  cam pesinos ham brien tos  a y e r  y  dueños de la tierra bv 
S e  sen tirán  am enazados.
Y  g r ita rá n  es trem ec id os  a nu estros com batientes.
A va n za d , avan zad .

P e ro  si estos son los m ism os de a y e r .
Cansados.
H a rtos  de esp e ra r  la  lle g a d a  de nu evos com batientes.
Que no llega ron .
N o  se a rra stra rán  com o otras veces  en s ilen c io  y  dominandosus^ 

v ios  d e  acero , ni ten d rán  fu erzas  sus b razos  para  lan zar las bombas 
rom pan  la  vida de los tanques ita lian os, n i a van za rá  nuestra infanttr̂

Y  esos 'so ld ad os .h éroes  de a y e r .
Que no saben re tro ced e r .
P erm an ecerán  p egad os  en las tr in ch eras , m orirán  sin retrocí.: 

p e ro  serán vencidos.
Y  tú. Jaén, sorda a los llam am ien tos  de tus hijos soldados por tt; 

depen den cia , serás escarn ec ida .
C on ocerán  tus cam pos y  tus cam pesin os la  voz  delam o y las vid 

descargas  lan zadas con tra  los  que ham brien tos cogen  aceitunas.

R ese rva s , rese rva s .
E n trenadas e instru idas y  serás lib re  y  liberarás  al resto dela.l::  ̂

lu c ía  esc la v izad a .
P e ro  hazlo p ronto .

Q ue nuevas d iv is ion es  ita lian as se p reparan  a m archar contrali

que los nuestros se desarrollen  
con éxito. De aquí nace e l que 
nuestros m edios de defensa an ­
tia érea  fuesen tan  precarios. Núes 
tro  pueblo v iv ía  con fiado, com o si 
gozase de una bula con tra  e l bom  
bardeo. Se llegó  a  adm itir  la  teo ­
r ía  tan  m onstruosa de que no 
bom bardeaba e l en em igo  nuestra 
ciudad  por los m uchos p a rtid a ­
rios emboscados que en  e lla  t ie ­
nen. Esto, inadm isib le en  toda

guerra, ya  que ningún ejes 
con tiene su acción por escrúpŝ  
sentim entales, era mucho 
absurdo tratándose del íasc  ̂
Los hechos han sido trágici 
te dolorosos. Y  no se pueden’ 
v e r  a repetir. Existen unas 
m as elem entales de fácil li­
ción que garantizan a la 
ción  c iv il en una gran 
inm unidad contra los aí2 

aéreos.

c o m u n i s t a

P o r  M a r t í n e z  d e  L eó n

\

Gaspar, el gitano, estaba loco con el comu­
nismo.

— ¡Olé!—gritaba parado ante los carteles— 
¡Vivan los que saben en er mundo!

Y hablaba solo por las calles de Triana. 
—Y er mandamá, uno de Sevilla! ¡0 1  ̂

Pepillo Día! ¡¡De Sevilla tenía que sé!!
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Pero María la gitana no pensaba igual, ni 
mucho menos.

— ¡Tu ruina!—le decía a Gaspar— ¡Tu ruina 
va a sé er comunismo!

Si quitan los sivile, pondrán otra cosa. Totá: 
¡Los burro no serán pa tí nunca! Y si quitan 
er dinero, ¿a quién le va a dá un sablaso?

— ¿Y el reparto, María, que tó loj quié sabé? 
¡Habla por tu boca! ¿Y el reparto?-gritó Gas­
par descompuesto ya. .

—¡.Si eso es lo p e ó !  — insist'^
lag"
tó ylo’

vé que esos gachó lo repait^^ §¡:'
te pué tocá un asaón que uo 
er barco, pué llegá a capitán ^
SI te toca el asaón, ¿qué hasem®'
arma.-'
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